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Revista da

E
O mês de novembro nos convida a me-

ditar sobre a vida depois da morte. 	
Nossa fé católica considera o momento da 
morte como hora de graça, hora de deci-
são, início da nova vida. Em cada Ave-Maria 
pedimos a presença de Nossa Senhora, sua 
intercessão na hora da morte.   A meta da   
peregrinação terrena   é  o encontro com 
Cristo.  A morte é a ponte para o encontro, o 
abraço e a visão de Deus. “Não morro, entro 
na vida”. (Santa Terezinha)

Não podemos sair escondidos da  cena 
deste mundo, mil fios nos ligam à família 
humana, mil fios à Igreja, mil fios à huma-
nidade. Perguntemo-nos como Cristo des-
pediu-se deste mundo?  Anunciava sua pai-
xão, esperava a sua hora, com consciência 
escatológica enchia de ânimo sua missão. 
Sua morte e ressurreição são sempre cele-
bradas na Eucaristia. Entregou-se. Sua mor-
te foi um sacrifício. Morreu pelos outros, 
por nós.  Sua morte foi a máxima revelação 
de amor por nós. Amor no lava-pés como 
preceito final. Sua morte foi testamento de 
amor. Em cada Eucaristia estamos  nos cris-
tificando, estamos  ressuscitando.

Que nossa morte seja  um  dom  de amor 
pela Igreja e entrada na Jerusalém Celeste, 
na Igreja triunfante. Foi o seu amor que  nos  
tirou para fora do nosso  habitat e do nosso 
selvático egoísmo.  Na fé da Igreja vivemos, 
que nesta fé possamos partir para a luz, a 
felicidade e a paz, na casa do Pai.

O céu é nossa verdadeira pátria. Lá so-
mos esperados de braços abertos. Seremos 
acolhidos e protegidos pelo amor de Deus.  
Veremos a Deus face a face e nos  encontra-
remos   com os que aceitaram a salvação. 

Com o abraço e a bênção.

Dom Orlando Brandes
Arcebispo de Aparecida
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A rtigo

Finados, o Céu, a Coroa da Glória 

O homem é um ser de espe-O homem é um ser de espe-

rança, à luz da ressurreição de rança, à luz da ressurreição de 

Jesus. A vida seria um absurdo e Jesus. A vida seria um absurdo e 

um desespero se não houvesse a um desespero se não houvesse a 

verdade da eternidade, do céu, da verdade da eternidade, do céu, da 

festa, da plenitude, da coroação, festa, da plenitude, da coroação, 

da glória. Assim, a morte não é da glória. Assim, a morte não é 

aniquilação, é transformação.aniquilação, é transformação.

No céu somos esperados de No céu somos esperados de 

braços abertos e haverá alegria braços abertos e haverá alegria 

com a nossa chegada. Desde já, com a nossa chegada. Desde já, 

somos cidadãos do céu, herdeiros somos cidadãos do céu, herdeiros 

de Deus, co-herdeiros de Cristo de Deus, co-herdeiros de Cristo 

e de seu reino. Lá todos os mis-e de seu reino. Lá todos os mis-

térios serão desvendados e todas térios serão desvendados e todas 

as indagações serão respondidas. as indagações serão respondidas. 

Nossa felicidade e glorificação é Nossa felicidade e glorificação é 

tão séria que Deus fez, faz e fará tão séria que Deus fez, faz e fará 

de tudo para nos salvar. Investiu de tudo para nos salvar. Investiu 

nisso seu próprio Filho.nisso seu próprio Filho.

Somos candidatos ao futuro, Somos candidatos ao futuro, 

à plenitude da vida, da felicidade à plenitude da vida, da felicidade 

da luz e da paz. Não se perturbe, da luz e da paz. Não se perturbe, 

portanto, o nosso coração. A cha-portanto, o nosso coração. A cha-

ve da porta do céu e o passaporte ve da porta do céu e o passaporte 

de entrada são as boas obras, o de entrada são as boas obras, o 

bem, o amor, a justiça, a verdade. bem, o amor, a justiça, a verdade. 

No entardecer da vida seremos No entardecer da vida seremos 

julgados pelo amor. Estejamos julgados pelo amor. Estejamos 

acordados, pois o mundo passa, acordados, pois o mundo passa, 

a vida é breve, a morte é certa, a vida é breve, a morte é certa, 

mas, a hora é incerta. Sejamos sá-mas, a hora é incerta. Sejamos sá-

bios e vigilantes. Cotidianamente bios e vigilantes. Cotidianamente 

estamos construindo nosso céu. estamos construindo nosso céu. 

Agora é o tempo favorável.Agora é o tempo favorável.

O céu é o paraíso porque é a O céu é o paraíso porque é a 

comunidade dos bem-aventura-comunidade dos bem-aventura-

dos onde podemos desfrutar da dos onde podemos desfrutar da 

presença de Deus que é a visão presença de Deus que é a visão 

beatificada, na companhia dos beatificada, na companhia dos 

que nos precederam, no reencon-que nos precederam, no reencon-

tro com os que já partiram. Todas tro com os que já partiram. Todas 

as criaturas participarão da glória, as criaturas participarão da glória, 

da restauração de todas as coisas. da restauração de todas as coisas. 

Toda lágrima será enxugada e não Toda lágrima será enxugada e não 

haverá mais dor, nem luto, nem haverá mais dor, nem luto, nem 

tristeza. “Entra na alegria do teu tristeza. “Entra na alegria do teu 

Senhor”, esta é a ordem que nos Senhor”, esta é a ordem que nos 

será dada. Todo desejo será sacia-será dada. Todo desejo será sacia-

do e superado. Tão pleno é o céu do e superado. Tão pleno é o céu 

que ninguém volta para a terra.que ninguém volta para a terra.

A comunidade dos remidos, o A comunidade dos remidos, o 

paraíso, a cidade santa, o reino paraíso, a cidade santa, o reino 

eterno, a família de Deus restau-eterno, a família de Deus restau-

rada, a comunhão dos santos, são rada, a comunhão dos santos, são 

realidades eternas. Isso tudo na realidades eternas. Isso tudo na 

companhia dos anjos, dos santos, companhia dos anjos, dos santos, 

de Maria Santíssima, de todos os de Maria Santíssima, de todos os 

amigos de Deus. Portanto, a irmã amigos de Deus. Portanto, a irmã 

morte não nos fará mal. Ela é um morte não nos fará mal. Ela é um 

novo parto, um dia natalício, um novo parto, um dia natalício, um 

começo, um início. A vida não é começo, um início. A vida não é 

tirada, mas transformada. Desfei-tirada, mas transformada. Desfei-

to nosso corpo mortal nos é dado to nosso corpo mortal nos é dado 

nos céus, um corpo imperecível, nos céus, um corpo imperecível, 

glorioso.glorioso.

O que os olhos não viram, os O que os olhos não viram, os 

ouvidos não ouviram, o coração ouvidos não ouviram, o coração 

não sentiu, isso Deus preparou não sentiu, isso Deus preparou 

para aqueles que o amam. Estas para aqueles que o amam. Estas 

são palavras do Apóstolo Paulo, são palavras do Apóstolo Paulo, 

como sabemos (cf. I Cor. 2,9). Só como sabemos (cf. I Cor. 2,9). Só 

nos resta pedir: transformai Se-nos resta pedir: transformai Se-

nhor nosso pranto em festa, nos-nhor nosso pranto em festa, nos-

sa saudade em esperança, nossa sa saudade em esperança, nossa 

solidão em comunhão, nossas solidão em comunhão, nossas 

perguntas em certezas.perguntas em certezas.

Na casa do Pai seremos acolhi-Na casa do Pai seremos acolhi-

dos, protegidos e envolvidos no dos, protegidos e envolvidos no 

seu amor. Tudo veremos, compre-seu amor. Tudo veremos, compre-

enderemos, amaremos e por to-enderemos, amaremos e por to-

dos intercederemos. Passaremos dos intercederemos. Passaremos 

nosso céu fazendo o bem na ter-nosso céu fazendo o bem na ter-

ra. Esta esperança nos empenha a ra. Esta esperança nos empenha a 

trazer desde já o céu para a ter-trazer desde já o céu para a ter-

ra através do amor, da justiça, do ra através do amor, da justiça, do 

bem e da misericórdia, pois o céu bem e da misericórdia, pois o céu 

já está dentro de nós pela graça já está dentro de nós pela graça 

da inabitação de Deus em nossos da inabitação de Deus em nossos 

corações. Enfim, o céu é nossa corações. Enfim, o céu é nossa 

verdadeira pátria. “Não morro, verdadeira pátria. “Não morro, 

entro na vida” (Santa Terezinha do entro na vida” (Santa Terezinha do 

Menino Jesus).Menino Jesus).

Dom Orlando BrandesDom Orlando Brandes
Arcebispo de Aparecida Arcebispo de Aparecida 
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EHistória de Nossa Senhora

Dom Orlando Brandes nasceu Dom Orlando Brandes nasceu 
em Urubici, SC, aos 13  abril de em Urubici, SC, aos 13  abril de 
1946. Seus pais eram participantes 1946. Seus pais eram participantes 
da vida da Igreja. Seu irmão mais da vida da Igreja. Seu irmão mais 
velho foi seminarista, depois casou-velho foi seminarista, depois casou-
-se. Seu pai Gregório era um bom -se. Seu pai Gregório era um bom 
conselheiro de casais. Sua mãe conselheiro de casais. Sua mãe 
Hilda participava da Pastoral Voca-Hilda participava da Pastoral Voca-
cional, era catequista, zeladora do cional, era catequista, zeladora do 
Apostolado. Era conhecida como   Apostolado. Era conhecida como   
“mãe dos  padres” porque os aco-“mãe dos  padres” porque os aco-
lhia e aconselhava.lhia e aconselhava.

Antes  de  entrar no seminá-Antes  de  entrar no seminá-
rio diocesano, em Lages, SC, aos rio diocesano, em Lages, SC, aos 
8 anos de idade, trabalhou numa 8 anos de idade, trabalhou numa 
madeireira. Daí vem o seu lema de madeireira. Daí vem o seu lema de 
padre e bispo: “Somos operários de padre e bispo: “Somos operários de 
Deus”.  Realizou seus estudos em Deus”.  Realizou seus estudos em 
Urubici e em Lages. Cursou Filosofia Urubici e em Lages. Cursou Filosofia 
em Curitiba e Teologia, em Roma.em Curitiba e Teologia, em Roma.

Exerceu seu sacerdócio em Flo-Exerceu seu sacerdócio em Flo-
rianópolis por 20 anos. Desempe-rianópolis por 20 anos. Desempe-
nhou os seguintes cargos: professor nhou os seguintes cargos: professor 
de Teologia em diferentes áreas, de Teologia em diferentes áreas, 
sendo eleito para os cargos de Rei-sendo eleito para os cargos de Rei-
tor do Seminário de Lages, em Flo-tor do Seminário de Lages, em Flo-
rianópolis, Diretor do Instituto Te-rianópolis, Diretor do Instituto Te-
ológico de SC (Itesc), membro do ológico de SC (Itesc), membro do 
Tribunal Eclesiástico de Florianópo-Tribunal Eclesiástico de Florianópo-
lis. Escreveu artigos nos jornais da lis. Escreveu artigos nos jornais da 
região.região.

Realizou experiências pastorais Realizou experiências pastorais 
na Capital Catarinense. na Capital Catarinense. 

Tereza Galvão Pasin
Autora do livro: 

“Senhora Aparecida” 
Ed. Santuário 

Os Bispos, Arcebispos e Cardeais da 
Arquidiocese de Aparecida

Dom Orlando Brandes, Arcebispo Metropolitano da 
Arquidiocese de Aparecida - Parte I

Durante as férias, de novembro Durante as férias, de novembro 
a fevereiro, realizava experiências a fevereiro, realizava experiências 
missionárias em várias dioceses missionárias em várias dioceses 
do Brasil: Cruzeiro do Sul (AC); Se-do Brasil: Cruzeiro do Sul (AC); Se-
nhor do Bonfim (Bahia); Água Doce nhor do Bonfim (Bahia); Água Doce 
(Mato Grosso); Barra (Bahia);  Fran-(Mato Grosso); Barra (Bahia);  Fran-
cisco Beltrão (PR); Picos (PI); Iboti-cisco Beltrão (PR); Picos (PI); Iboti-
rama (BA).rama (BA).

Em 1994 foi nomeado Bispo de Em 1994 foi nomeado Bispo de 
Joinville (SC), Ali permaneceu por Joinville (SC), Ali permaneceu por 
12 anos. Criou a diocese de Blume-12 anos. Criou a diocese de Blume-
nau. Nesse período foi escolhido nau. Nesse período foi escolhido 
Presidente da Comissão Episcopal Presidente da Comissão Episcopal 
Pastoral para a Família, da CNBB.  Pastoral para a Família, da CNBB.  
Era também membro do Conselho Era também membro do Conselho 
Econômico da CNBB. Foi Presiden-Econômico da CNBB. Foi Presiden-
te da Comissão para o tema central te da Comissão para o tema central 
da 46ª Assembleia Geral da CNBB, da 46ª Assembleia Geral da CNBB, 
sobre os leigos. Em 2006, Dom Or-sobre os leigos. Em 2006, Dom Or-
lando foi nomeado Arcebispo de lando foi nomeado Arcebispo de 
Londrina, PR, onde permaneceu Londrina, PR, onde permaneceu 
até   dezembro de 2016.  Nessa Ar-até   dezembro de 2016.  Nessa Ar-
quidiocese,  promoveu  os Grupos quidiocese,  promoveu  os Grupos 
Bíblicos de Reflexão,  realizou  as Bíblicos de Reflexão,  realizou  as 
Santas Missões Populares e con-Santas Missões Populares e con-
tinuou atuando nos meios de co-tinuou atuando nos meios de co-
municação. Escreve artigos para municação. Escreve artigos para 
jornais, revistas, sites e publicou jornais, revistas, sites e publicou 
alguns livros. alguns livros. 

(continua na próxima edição)(continua na próxima edição)
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Encontro de Formação para a Pastoral Afro-Brasileira

Pastorais em Ação

A Pastoral afro-brasileira é um olhar com atenção para a comunidade a A Pastoral afro-brasileira é um olhar com atenção para a comunidade a 
afrodescendente que busca a vivência da sua fé e viver o seu batismo, sem afrodescendente que busca a vivência da sua fé e viver o seu batismo, sem 
negar suas raízes  ancestrais   e  sua  identidade  de  um  povo que luta para negar suas raízes  ancestrais   e  sua  identidade  de  um  povo que luta para 
ser reconhecido sem racismo e sem exclusão, vivendo também na Igreja a ser reconhecido sem racismo e sem exclusão, vivendo também na Igreja a 
beleza de sua cultura.beleza de sua cultura.

É o fruto do Espírito Santo que direciona a Igreja a viver e fazer a Vontade É o fruto do Espírito Santo que direciona a Igreja a viver e fazer a Vontade 
do Pai. A Pastoral afro-brasileira, surge como tantas outras Pastorais Sociais, do Pai. A Pastoral afro-brasileira, surge como tantas outras Pastorais Sociais, 
que são constituídas a partir das urgências e dos gritos dos pobres e margina-que são constituídas a partir das urgências e dos gritos dos pobres e margina-
lizados. Ela é a certeza que Deus ouve o Clamor de seu Povo (Ex. 3,7).lizados. Ela é a certeza que Deus ouve o Clamor de seu Povo (Ex. 3,7).

Todas as iniciativas da Pastoral Afro Brasileira (PAB) são para infundir o Todas as iniciativas da Pastoral Afro Brasileira (PAB) são para infundir o 
espírito do amor do Pai que nos ama, é a crença na  bondade  e  misericórdia  espírito do amor do Pai que nos ama, é a crença na  bondade  e  misericórdia  
de  Deus que expressa no dom da negritude.(GI3,28).de  Deus que expressa no dom da negritude.(GI3,28).

SUA MISSÃO: SUA MISSÃO: 
- Sensibilizar a Igreja para o conhecimento das questões afro-brasileiras- Sensibilizar a Igreja para o conhecimento das questões afro-brasileiras
- Animar as comunidades, proporcionando vivenciar a rica herança de ex-- Animar as comunidades, proporcionando vivenciar a rica herança de ex-

periências e reflexão pastoral nas comunidades afro-brasileiras a  partir  das  periências e reflexão pastoral nas comunidades afro-brasileiras a  partir  das  
Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil  (Doc CNBB 109).Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil  (Doc CNBB 109).

- Defender e promover a vida através da construção de uma sociedade - Defender e promover a vida através da construção de uma sociedade 
justa, igualitária e plural.justa, igualitária e plural.

- Trabalhar a partir das orientações do Documento de Aparecida, desta-- Trabalhar a partir das orientações do Documento de Aparecida, desta-
cando  as referências nos n°s: 91,99,532 e 533 (Ecclesia in África, cando  as referências nos n°s: 91,99,532 e 533 (Ecclesia in África, 44).44).

(“O que é Pastoral Afro-Brasileira”,  Pe. Valdocir Raphael, Coord. da PAB, (“O que é Pastoral Afro-Brasileira”,  Pe. Valdocir Raphael, Coord. da PAB, 
Diocese de Guarulhos e Vera Lúcia Lopes, Coord. da PAB, Reg. Sul, SP)Diocese de Guarulhos e Vera Lúcia Lopes, Coord. da PAB, Reg. Sul, SP)

A Pastoral Afro da Arquidioce-A Pastoral Afro da Arquidioce-
se de Aparecida promoveu no dia se de Aparecida promoveu no dia 
23 de outubro, sábado, o primeiro 23 de outubro, sábado, o primeiro 
encontro para Formação dos  seus  encontro para Formação dos  seus  
agentes. Para esse momento, con-agentes. Para esse momento, con-
tamos com a presença das nossas tamos com a presença das nossas 
coordenadoras Cláudia e Célia, e da coordenadoras Cláudia e Célia, e da 
Sra. Vera Lopes, coordenadora da Sra. Vera Lopes, coordenadora da 
Pastoral Afro-Brasileira do Regional Pastoral Afro-Brasileira do Regional 
Sul 1 (SP) que falou sobre a missão Sul 1 (SP) que falou sobre a missão 
e os objetivos  da Pastoral Afro.  Foi e os objetivos  da Pastoral Afro.  Foi 
uma tarde muito produtiva e escla-uma tarde muito produtiva e escla-
recedora.recedora.

Algumas paróquias se fizeram Algumas paróquias se fizeram 
presentes, enviando seus represen-presentes, enviando seus represen-
tantes, a saber: São Roque, Nossa tantes, a saber: São Roque, Nossa 
Senhora Aparecida e São Benedito Senhora Aparecida e São Benedito 
(Aparecida); São Francisco de Assis, (Aparecida); São Francisco de Assis, 
Nossa Senhora das Graças, Nossa Se-Nossa Senhora das Graças, Nossa Se-
nhora do Rosário, Puríssimo Coração nhora do Rosário, Puríssimo Coração 
de Maria, Nossa Senhora da Glória de Maria, Nossa Senhora da Glória 
(Guaratinguetá) e Santana (Roseira).(Guaratinguetá) e Santana (Roseira).

O encontro contou, ainda, com a O encontro contou, ainda, com a 
presença do Pe. André Pizani, Coord. presença do Pe. André Pizani, Coord. 

O  QUE  É  A  PASTORAL  AFRO?O  QUE  É  A  PASTORAL  AFRO?

de Pastoral e Pároco da Paróquia São Francisco de Assis, e de Pastoral e Pároco da Paróquia São Francisco de Assis, e 
do nosso Arcebispo Dom Orlando Brandes, que esteve co-do nosso Arcebispo Dom Orlando Brandes, que esteve co-
nosco durante toda a tarde, animando e abençoando essa nosco durante toda a tarde, animando e abençoando essa 
Pastoral.Pastoral.

A todos que colaboraram e participaram dessa Forma-A todos que colaboraram e participaram dessa Forma-
ção, muito obrigado!  ção, muito obrigado!  

Aproveito para convidá-los para a Romaria Nacional da Aproveito para convidá-los para a Romaria Nacional da 
Pastoral Afro, a realizar-se no dia 06 de novembro, sábado, Pastoral Afro, a realizar-se no dia 06 de novembro, sábado, 
às 12h, no Santuário Nacional.às 12h, no Santuário Nacional.

Pe. Gustavo dos SantosPe. Gustavo dos Santos
Vice-Coordenador  de Pastoral e Vice-Coordenador  de Pastoral e 

Coord. das Pastorais SociaisCoord. das Pastorais Sociais

Fo
to

:  
Pe

. G
us

ta
vo

 d
os

 S
an

to
s



Santo do Mês
A Santidade também é para as crianças, porque 

Deus nos quer todos santos !

Apesar da Festa de Todos os Santos Apesar da Festa de Todos os Santos 
ser no dia 1º de novembro, este ano ser no dia 1º de novembro, este ano 
iremos celebrá-la no domino seguinte, iremos celebrá-la no domino seguinte, 
dia 07. Mas o Feriado de Finados no dia dia 07. Mas o Feriado de Finados no dia 
02, terça-feira, está garantido. É dia de 02, terça-feira, está garantido. É dia de 
rezar pelas almas padecentes do Pur-rezar pelas almas padecentes do Pur-
gatório. No dia 17 o Lar dos Idosos, em gatório. No dia 17 o Lar dos Idosos, em 
Guaratinguetá, faz a memória da sua Pa-Guaratinguetá, faz a memória da sua Pa-
droeira droeira Santa Isabel da Hungria. Santa Isabel da Hungria. Dia 22, Dia 22, 
ao celebrarmos ao celebrarmos Santa Cecília,Santa Cecília, aproveita- aproveita-
mos para rezar por todos aqueles que mos para rezar por todos aqueles que 
se dedicam a música, especialmente, a se dedicam a música, especialmente, a 
Litúrgica. Litúrgica. Santa Catarina de Alexandria, Santa Catarina de Alexandria, 
Padroeira dos Estudantes é lembrada no Padroeira dos Estudantes é lembrada no 
dia 25.  Dia 27, lembramos a aparição de dia 25.  Dia 27, lembramos a aparição de 
Nossa Senhora das Graças, em Paris,Nossa Senhora das Graças, em Paris, a  a 
Santa Catarina Labouré, ensinando-lhe Santa Catarina Labouré, ensinando-lhe 
a devoção da Medalha Milagrosa: a devoção da Medalha Milagrosa: “Fazei “Fazei 
cunhar uma medalha com este modelo. cunhar uma medalha com este modelo. 
Todas as pessoas que a usarem recebe-Todas as pessoas que a usarem recebe-
rão grandes graças, trazendo-a ao pesco-rão grandes graças, trazendo-a ao pesco-

ço. As graças serão abundantes para as ço. As graças serão abundantes para as 
pessoas que a usarem com confiança”,pessoas que a usarem com confiança”,  
prometeu a Santíssima Virgem. prometeu a Santíssima Virgem. Santo Santo 
André Apóstolo André Apóstolo está no dia 30.está no dia 30.

No dia 1° de novembro celebramos No dia 1° de novembro celebramos 
todos os filhos de Deus admitidos à todos os filhos de Deus admitidos à 
Glória eterna, a Igreja Triunfante, cons-Glória eterna, a Igreja Triunfante, cons-
tituída não só pelos Canonizados, mas tituída não só pelos Canonizados, mas 
por todos os que estão no Céu; não só por todos os que estão no Céu; não só 
por adultos, mas também, por crianças por adultos, mas também, por crianças 
que estão hoje na visão beatífica de que estão hoje na visão beatífica de 
Deus. Neste mês de novembro temos Deus. Neste mês de novembro temos 
uma brasileira em processo de Cano-uma brasileira em processo de Cano-
nização: a serva de Deus Odette Vidal nização: a serva de Deus Odette Vidal 
Cardoso, também conhecida como Cardoso, também conhecida como 
Odetinha ou a Odetinha ou a Menina OdetinhaMenina Odetinha, de , de 
nove anos de idade, no dia 25. Sua his-nove anos de idade, no dia 25. Sua his-
tória é linda, procure conhecê-la.tória é linda, procure conhecê-la.

No último dia 19 de outubro tive-No último dia 19 de outubro tive-
mos uma boa notícia: os restos mortais mos uma boa notícia: os restos mortais 
do do Servo de Deus Antoninho da Rocha Servo de Deus Antoninho da Rocha 
MarmoMarmo foram transferidos do Cemité- foram transferidos do Cemité-
rio da Consolação em São Paulo, onde rio da Consolação em São Paulo, onde 
estava há 91 anos, para a Capela de estava há 91 anos, para a Capela de 
Nossa Senhora da Saúde, no hospital Nossa Senhora da Saúde, no hospital 
que leva o seu nome em São José dos que leva o seu nome em São José dos 
Campos. A relíquia do menino de 12 Campos. A relíquia do menino de 12 
anos falecido em São Paulo, em 1930, anos falecido em São Paulo, em 1930, 
foi recebida pelas Irmãs Pequenas Mis-foi recebida pelas Irmãs Pequenas Mis-
sionárias de Maria Imaculada, respon-sionárias de Maria Imaculada, respon-
sáveis pela administração do Hospital. sáveis pela administração do Hospital. 
A data é muito significativa, porque A data é muito significativa, porque 
marca os 103 anos de seu nascimento. marca os 103 anos de seu nascimento. 
A urna com seus restos mortais ficará A urna com seus restos mortais ficará 

em um jazigo, dentro da Capela de Nos-em um jazigo, dentro da Capela de Nos-
sa Senhora da Saúde. O local perma-sa Senhora da Saúde. O local perma-
necerá aberto à visitação dos devotos necerá aberto à visitação dos devotos 
e daqueles que queiram pedir a inter-e daqueles que queiram pedir a inter-
cessão do menino. No Memorial ao cessão do menino. No Memorial ao 
lado da capela, é possível ver a roupa de lado da capela, é possível ver a roupa de 
batismo de Antoninho, e inúmeras ou-batismo de Antoninho, e inúmeras ou-
tras coisas relacionadas com o “Menino tras coisas relacionadas com o “Menino 
Santo de São Paulo”: tais como painéis Santo de São Paulo”: tais como painéis 
fotográficos, documentos históricos, fotográficos, documentos históricos, 
documentos da abertura do processo documentos da abertura do processo 
de canonização e livros. Também faz de canonização e livros. Também faz 
parte do Memorial um filme que conta parte do Memorial um filme que conta 
a história de Antoninho. a história de Antoninho. 

O processo de beatificação e cano-O processo de beatificação e cano-
nização de Antônio da Rocha Marmo foi nização de Antônio da Rocha Marmo foi 
aberto em 2007 pelo advogado Alfredo aberto em 2007 pelo advogado Alfredo 
Camargo Penteado Neto e encontra-se, Camargo Penteado Neto e encontra-se, 
atualmente, em Roma, na Congregação atualmente, em Roma, na Congregação 
para as Causas dos Santos. Atualmente para as Causas dos Santos. Atualmente 
está sendo elaborado a “Positio”, fase está sendo elaborado a “Positio”, fase 
do processo que tem por objetivo a do processo que tem por objetivo a 
avaliação das virtudes do Servo de Deus avaliação das virtudes do Servo de Deus 
e de sua fama de santidade. As religio-e de sua fama de santidade. As religio-
sas recebem com frequência relatos de sas recebem com frequência relatos de 
curas ocorridas por intercessão do me-curas ocorridas por intercessão do me-
nino. Esses relatos, somados a depoi-nino. Esses relatos, somados a depoi-
mentos e provas concretas do milagre mentos e provas concretas do milagre 
alcançado, poderão servir ao Processo alcançado, poderão servir ao Processo 
de Beatificação.de Beatificação.

Pe. Carlos A. C. Rodrigues Pe. Carlos A. C. Rodrigues 
Arquidiocese de AparecidaArquidiocese de Aparecida

Estátua original do túmulo de Antoninho, 
no Memorial Antoninho da Rocha Marmo
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Matéria de Capa

Celebração Eucarística
Para a Abertura do Sínodo sobre  Sinodalidade 

Um homem rico foi ao encon-Um homem rico foi ao encon-
tro de Jesus, «quando [Este] Se tro de Jesus, «quando [Este] Se 
punha a caminho» (Mc 10, 17). punha a caminho» (Mc 10, 17). 
Os Evangelhos apresentam-nos Os Evangelhos apresentam-nos 
muitas vezes Jesus «a caminho», muitas vezes Jesus «a caminho», 
fazendo-Se companheiro do ho-fazendo-Se companheiro do ho-
mem no seu caminho e ouvindo mem no seu caminho e ouvindo 
os interrogativos que habitam e os interrogativos que habitam e 
inquietam o seu coração. Assim inquietam o seu coração. Assim 
se revela que Deus não habita se revela que Deus não habita 
em lugares asséticos, em luga-em lugares asséticos, em luga-
res pacatos, distantes da realida-res pacatos, distantes da realida-
de, mas caminha conosco e vem de, mas caminha conosco e vem 
encontrar-nos onde estamos, nas encontrar-nos onde estamos, nas 
estradas por vezes acidentadas estradas por vezes acidentadas 
da vida. E hoje, ao abrir este per-da vida. E hoje, ao abrir este per-
curso sinodal, comecemos todos curso sinodal, comecemos todos 
(Papa, bispos, sacerdotes, religio-(Papa, bispos, sacerdotes, religio-
sas e religiosos, irmãs e irmãos sas e religiosos, irmãs e irmãos 
leigos) por nos interrogar: nós, leigos) por nos interrogar: nós, 
comunidade cristã, encarnamos comunidade cristã, encarnamos 
o estilo de Deus, que caminha na o estilo de Deus, que caminha na 
história e partilha as vicissitudes história e partilha as vicissitudes 
da humanidade? Estamos pron-da humanidade? Estamos pron-
tos para a aventura do caminho tos para a aventura do caminho 
ou, temerosos face ao desco-ou, temerosos face ao desco-
nhecido, preferimos refugiar-nos nhecido, preferimos refugiar-nos 
nas desculpas «não adianta» ou nas desculpas «não adianta» ou 
«sempre se fez assim»?«sempre se fez assim»?

Fazer Sínodo significa cami-Fazer Sínodo significa cami-
nhar pela mesma estrada, cami-nhar pela mesma estrada, cami-
nhar em conjunto. Fixemos Jesus, nhar em conjunto. Fixemos Jesus, 
que na estrada primeiro encontra que na estrada primeiro encontra 
o homem rico, depois escuta as o homem rico, depois escuta as 
suas perguntas e, por fim, ajuda-suas perguntas e, por fim, ajuda-
-o a discernir o que fazer para ter -o a discernir o que fazer para ter 
a vida eterna. Encontrar, escutar, a vida eterna. Encontrar, escutar, 
discernir: três verbos do Sínodo, discernir: três verbos do Sínodo, 
nos quais me quero deter.nos quais me quero deter.

Encontrar. O Evangelho come-Encontrar. O Evangelho come-
ça, narrando um encontro.ça, narrando um encontro. Um  Um 
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homem vai ao encontro de Jesus homem vai ao encontro de Jesus 
e ajoelha-se diante d’Ele, colo-e ajoelha-se diante d’Ele, colo-
cando-Lhe uma pergunta decisi-cando-Lhe uma pergunta decisi-
va: «Bom Mestre, que devo fazer va: «Bom Mestre, que devo fazer 
para alcançar a vida eterna?» (Mc para alcançar a vida eterna?» (Mc 
10, 17). Uma questão tão impor-10, 17). Uma questão tão impor-
tante exige atenção, tempo, dis-tante exige atenção, tempo, dis-
ponibilidade para encontrar o ou-ponibilidade para encontrar o ou-
tro e deixar-se interpelar pela sua tro e deixar-se interpelar pela sua 
inquietação. De facto, o Senhor inquietação. De facto, o Senhor 
não fica indiferente, nem Se mos-não fica indiferente, nem Se mos-
tra aborrecido ou incomodado; tra aborrecido ou incomodado; 
pelo contrário, detém-Se com ele. pelo contrário, detém-Se com ele. 
Está disponível para o encontro. Está disponível para o encontro. 
Nada O deixa indiferente, tudo O Nada O deixa indiferente, tudo O 
apaixona. Fixar os rostos, cruzar apaixona. Fixar os rostos, cruzar 
os olhares, partilhar a história de os olhares, partilhar a história de 
cada um: tal é a proximidade de cada um: tal é a proximidade de 
Jesus. Ele sabe que um encontro Jesus. Ele sabe que um encontro 
pode mudar a vida. E o Evangelho pode mudar a vida. E o Evangelho 
está constelado de encontros com está constelado de encontros com 
Cristo que reanimam e curam. Je-Cristo que reanimam e curam. Je-
sus não tinha pressa, não olhava o sus não tinha pressa, não olhava o 
relógio para terminar depressa o relógio para terminar depressa o 
encontro. Estava sempre ao servi-encontro. Estava sempre ao servi-
ço da pessoa que encontrava, para ço da pessoa que encontrava, para 
a escutar.a escutar.

Também nós, que iniciamos Também nós, que iniciamos 
este caminho, somos chamados este caminho, somos chamados 
a tornar-nos peritos na arte do a tornar-nos peritos na arte do 
encontro; peritos, não na organi-encontro; peritos, não na organi-
zação de eventos ou na proposta zação de eventos ou na proposta 
duma reflexão teórica sobre os duma reflexão teórica sobre os 
problemas, mas, antes de mais problemas, mas, antes de mais 
nada, na reserva dum tempo para nada, na reserva dum tempo para 
encontrar o Senhor e favorecer encontrar o Senhor e favorecer 
o encontro entre nós: um tempo o encontro entre nós: um tempo 
para dar espaço à oração, à ado-para dar espaço à oração, à ado-
ração – uma oração que tanto ração – uma oração que tanto 
transcuramos: adorar, dar espaço transcuramos: adorar, dar espaço 
à adoração –, àquilo  que o Espíri-à adoração –, àquilo  que o Espíri-

to quer dizer à Igreja; para fixar-se to quer dizer à Igreja; para fixar-se 
no rosto e na palavra do outro, en-no rosto e na palavra do outro, en-
contrar-nos face a face, deixar-se contrar-nos face a face, deixar-se 
tocar pelas perguntas das irmãs tocar pelas perguntas das irmãs 
e dos irmãos, ajudar-nos a fim de e dos irmãos, ajudar-nos a fim de 
que a diversidade de carismas, vo-que a diversidade de carismas, vo-
cações e ministérios nos enrique-cações e ministérios nos enrique-
ça. Como sabemos, cada encontro ça. Como sabemos, cada encontro 
exige abertura, coragem, disponi-exige abertura, coragem, disponi-
bilidade para se deixar interpelar bilidade para se deixar interpelar 
pelo rosto e a história do outro. pelo rosto e a história do outro. 
Enquanto às vezes preferimos Enquanto às vezes preferimos 
refugiar-nos em relações formais refugiar-nos em relações formais 
ou usar máscaras de ocasião – o ou usar máscaras de ocasião – o 
espírito clerical e de corte: são espírito clerical e de corte: são 
mais Senhor Abade que padre –, mais Senhor Abade que padre –, 
o encontro muda-nos e muitas o encontro muda-nos e muitas 
vezes sugere-nos novos caminhos vezes sugere-nos novos caminhos 
que não pensávamos percorrer. que não pensávamos percorrer. 
Hoje, depois do Angelus, rece-Hoje, depois do Angelus, rece-
berei um bom grupo de pessoas berei um bom grupo de pessoas 
sem eira nem beira; juntam-se sem eira nem beira; juntam-se 
simplesmente, porque há um gru-simplesmente, porque há um gru-
po de pessoas que as vão escutar, po de pessoas que as vão escutar, 
unicamente ouvi-las. E, partindo unicamente ouvi-las. E, partindo 
da escuta, conseguiram começar da escuta, conseguiram começar 
a caminhar. A escuta. Com frequ-a caminhar. A escuta. Com frequ-
ência é assim precisamente que ência é assim precisamente que 
Deus nos indica os caminhos a Deus nos indica os caminhos a 
seguir, fazendo-nos sair dos nos-seguir, fazendo-nos sair dos nos-
sos hábitos cansados. Muda tudo, sos hábitos cansados. Muda tudo, 
quando somos capazes de encon-quando somos capazes de encon-
tros verdadeiros com Ele e entre tros verdadeiros com Ele e entre 
nós... sem formalismos, nem fin-nós... sem formalismos, nem fin-
gimentos, nem maquilhagem.gimentos, nem maquilhagem.

Segundo verbo: escutar. Um Segundo verbo: escutar. Um 
verdadeiro encontro só pode verdadeiro encontro só pode 
nascer da escuta.nascer da escuta. De fato, Jesus  De fato, Jesus 
coloca-Se à escuta da pergunta coloca-Se à escuta da pergunta 
daquele homem e da sua inquie-daquele homem e da sua inquie-
tação religiosa e existencial. Não tação religiosa e existencial. Não 
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dá uma resposta de rotina, não dá uma resposta de rotina, não 
oferece uma solução pré-fabri-oferece uma solução pré-fabri-
cada, nem finge responder com cada, nem finge responder com 
amabilidade apenas para Se livrar amabilidade apenas para Se livrar 
dele e prosseguir o seu caminho. dele e prosseguir o seu caminho. 
Simplesmente o escuta. Escuta-Simplesmente o escuta. Escuta-
-o todo o tempo que for preciso, -o todo o tempo que for preciso, 
sem pressa. E – a coisa mais im-sem pressa. E – a coisa mais im-
portante – Jesus não tem medo portante – Jesus não tem medo 
de o escutar com o coração; não de o escutar com o coração; não 
Se contenta de o fazer apenas Se contenta de o fazer apenas 
com os ouvidos. Com efeito, a sua com os ouvidos. Com efeito, a sua 
resposta não se limita a retorquir resposta não se limita a retorquir 
à pergunta, mas permite ao ho-à pergunta, mas permite ao ho-
mem rico contar a sua história, fa-mem rico contar a sua história, fa-
lar livremente de si mesmo. Cristo lar livremente de si mesmo. Cristo 
lembra-lhe os mandamentos, e lembra-lhe os mandamentos, e 
ele começa a falar da sua infância, ele começa a falar da sua infância, 
a partilhar o seu percurso religio-a partilhar o seu percurso religio-
so, o modo como se esforçou por so, o modo como se esforçou por 
procurar a Deus. Quando ouvimos procurar a Deus. Quando ouvimos 
com o coração, o outro sente-se com o coração, o outro sente-se 
acolhido, não julgado, livre para acolhido, não julgado, livre para 
contar a sua vivência e o próprio contar a sua vivência e o próprio 
caminho espiritual.caminho espiritual.

Interroguemo-nos, com since-Interroguemo-nos, com since-
ridade, neste itinerário sinodal: ridade, neste itinerário sinodal: 
Como estamos quanto à escuta? Como estamos quanto à escuta? 
Como está «o ouvido» do nosso Como está «o ouvido» do nosso 
coração? Permitimos que as pes-coração? Permitimos que as pes-
soas se expressem, caminhem na soas se expressem, caminhem na 
fé mesmo se têm percursos de fé mesmo se têm percursos de 
vida difíceis, contribuam para a vida difíceis, contribuam para a 
vida da comunidade sem ser es-vida da comunidade sem ser es-
torvadas, rejeitadas ou julgadas? torvadas, rejeitadas ou julgadas? 
Fazer Sínodo é colocar-se no mes-Fazer Sínodo é colocar-se no mes-
mo caminho do Verbo feito ho-mo caminho do Verbo feito ho-
mem: é seguir as suas pisadas, es-mem: é seguir as suas pisadas, es-
cutando a sua Palavra juntamente cutando a sua Palavra juntamente 
com as palavras dos outros. É com as palavras dos outros. É 
descobrir, maravilhados, que o descobrir, maravilhados, que o 
Espírito Santo sopra de modo Espírito Santo sopra de modo 
sempre surpreendente para suge-sempre surpreendente para suge-
rir percursos e linguagens novos. rir percursos e linguagens novos. 
Aprender a ouvir-nos uns aos ou-Aprender a ouvir-nos uns aos ou-
tros – bispos, padres, religiosos tros – bispos, padres, religiosos 

e leigos; todos, todos os batiza-e leigos; todos, todos os batiza-
dos – é um exercício lento, tal-dos – é um exercício lento, tal-
vez cansativo, evitando respostas vez cansativo, evitando respostas 
artificiais e superficiais, respostas artificiais e superficiais, respostas 
pronto-a-vestir… essas não! O Es-pronto-a-vestir… essas não! O Es-
pírito pede para nos colocarmos à pírito pede para nos colocarmos à 
escuta das perguntas, preocupa-escuta das perguntas, preocupa-
ções, esperanças de cada Igreja, ções, esperanças de cada Igreja, 
de cada povo e nação; e também de cada povo e nação; e também 
à escuta do mundo, dos desafios à escuta do mundo, dos desafios 
e das mudanças que o mesmo e das mudanças que o mesmo 
nos coloca. Não insonorizemos o nos coloca. Não insonorizemos o 
coração, não nos blindemos nas coração, não nos blindemos nas 
nossas certezas. Muitas vezes as nossas certezas. Muitas vezes as 
certezas fecham-nos em nós mes-certezas fecham-nos em nós mes-
mos. Escutemo-nos.mos. Escutemo-nos.

Por fim, discernir. O encontro e Por fim, discernir. O encontro e 
a escuta recíproca não são um fim a escuta recíproca não são um fim 
em si mesmos, deixando as coisas em si mesmos, deixando as coisas 
como estão. como estão. Pelo contrário, quan-Pelo contrário, quan-
do entramos em diálogo, pomo-do entramos em diálogo, pomo-
-nos em questão, pomo-nos a ca--nos em questão, pomo-nos a ca-
minho e, no fim, já não somos os minho e, no fim, já não somos os 
mesmos de antes, mudamos. As-mesmos de antes, mudamos. As-
sim no-lo mostra o Evangelho de sim no-lo mostra o Evangelho de 
hoje. Jesus intui que o homem à hoje. Jesus intui que o homem à 
sua frente é bom, religioso e pra-sua frente é bom, religioso e pra-
tica os mandamentos, mas quer tica os mandamentos, mas quer 
conduzi-lo para além da simples conduzi-lo para além da simples 
observância dos preceitos. No di-observância dos preceitos. No di-
álogo, ajuda-o a discernir. Propõe-álogo, ajuda-o a discernir. Propõe-
-lhe olhar dentro de si próprio, à -lhe olhar dentro de si próprio, à 
luz do amor com que Ele mesmo – luz do amor com que Ele mesmo – 
ao fixá-lo – o ama (cf. Mc 10, 21), ao fixá-lo – o ama (cf. Mc 10, 21), 
e, nesta luz, discernir a que é que e, nesta luz, discernir a que é que 
está verdadeiramente apegado o está verdadeiramente apegado o 
seu coração; para depois desco-seu coração; para depois desco-
brir que o seu bem não passa por brir que o seu bem não passa por 
aumentar o número de atos reli-aumentar o número de atos reli-
giosos, mas, ao invés, esvaziar-se giosos, mas, ao invés, esvaziar-se 
de si mesmo: vender aquilo que de si mesmo: vender aquilo que 
preenche o seu coração, para dar preenche o seu coração, para dar 
espaço a Deus.espaço a Deus.

Trata-se duma indicação pre-Trata-se duma indicação pre-
ciosa também para nós. O Sínodo ciosa também para nós. O Sínodo 
é um caminho de discernimento é um caminho de discernimento 

espiritual, de discernimento ecle-espiritual, de discernimento ecle-
sial, que se faz na adoração, na sial, que se faz na adoração, na 
oração, em contato com a Palavra oração, em contato com a Palavra 
de Deus. E a segunda Leitura de de Deus. E a segunda Leitura de 
hoje diz-nos precisamente que a hoje diz-nos precisamente que a 
Palavra de Deus «é viva, eficaz e Palavra de Deus «é viva, eficaz e 
mais afiada que uma espada de mais afiada que uma espada de 
dois gumes; penetra até à divisão dois gumes; penetra até à divisão 
da alma e do corpo, das articula-da alma e do corpo, das articula-
ções e das medulas, e discerne ções e das medulas, e discerne 
os sentimentos e intenções do os sentimentos e intenções do 
coração» (Heb 4, 12). A Palavra coração» (Heb 4, 12). A Palavra 
abre-nos ao discernimento e ilu-abre-nos ao discernimento e ilu-
mina-o. Guia o Sínodo, para que mina-o. Guia o Sínodo, para que 
não seja uma «convenção» ecle-não seja uma «convenção» ecle-
sial, um convénio de estudos ou sial, um convénio de estudos ou 
um congresso político, para que um congresso político, para que 
não seja um parlamento, mas um não seja um parlamento, mas um 
evento de graça, um processo de evento de graça, um processo de 
cura conduzido pelo Espírito. Nes-cura conduzido pelo Espírito. Nes-
tes dias, Jesus chama-nos – como tes dias, Jesus chama-nos – como 
fez com o homem rico do Evan-fez com o homem rico do Evan-
gelho – a esvaziar-nos, a libertar-gelho – a esvaziar-nos, a libertar-
-nos daquilo que é mundano e -nos daquilo que é mundano e 
também dos nossos fechamentos também dos nossos fechamentos 
e dos nossos modelos pastorais e dos nossos modelos pastorais 
repetitivos, a interrogar-nos so-repetitivos, a interrogar-nos so-
bre aquilo que Deus nos quer di-bre aquilo que Deus nos quer di-
zer neste tempo e sobre a direção zer neste tempo e sobre a direção 
para onde Ele nos quer conduzir.para onde Ele nos quer conduzir.

Queridos irmãos e irmãs, bom Queridos irmãos e irmãs, bom 
caminho em conjunto! Sejamos caminho em conjunto! Sejamos 
peregrinos enamorados do Evan-peregrinos enamorados do Evan-
gelho, abertos às surpresas do gelho, abertos às surpresas do 
Espírito Santo. Não percamos as Espírito Santo. Não percamos as 
ocasiões de graça do encontro, da ocasiões de graça do encontro, da 
escuta recíproca, do discernimen-escuta recíproca, do discernimen-
to. Com a alegria de saber que, to. Com a alegria de saber que, 
enquanto procuramos o Senhor, é enquanto procuramos o Senhor, é 
Ele quem primeiro vem ao nosso Ele quem primeiro vem ao nosso 
encontro com o seu amor.encontro com o seu amor.

Papa FranciscoPapa Francisco
Basílica de São Pedro, Domingo, Basílica de São Pedro, Domingo, 

10 de outubro de 202110 de outubro de 2021



Aconteceu

Novena e Festa em louvor a Nossa Senhora Aparecida - 2021

As festividades em homenagem à Padroeira do Brasil reuniram mais As festividades em homenagem à Padroeira do Brasil reuniram mais 

de 270 mil pessoas no Santuário Nacional entre os dias 3 e 12 deste de 270 mil pessoas no Santuário Nacional entre os dias 3 e 12 deste 

mês. Na principal data de celebração, 12 de outubro, 75.805 devotos mês. Na principal data de celebração, 12 de outubro, 75.805 devotos 

de Nossa Senhora vi-de Nossa Senhora vi-

sitaram a Basílica de sitaram a Basílica de 

Aparecida e puderam Aparecida e puderam 

participar de uma das participar de uma das 

14 celebrações pro-14 celebrações pro-

gramadas para o dia.gramadas para o dia.

Durante a Novena Durante a Novena 

(3 a 11) em prepara-(3 a 11) em prepara-

ção para Festa da Pa-ção para Festa da Pa-

droeira, 197.862 fiéis droeira, 197.862 fiéis 

circularam pelo com-circularam pelo com-

plexo de acolhida do plexo de acolhida do 

Santuário Nacional. Entre eles, Santuário Nacional. Entre eles, 

30.432 peregrinaram a pé até a 30.432 peregrinaram a pé até a 

Basílica, pela Rodovia Presiden-Basílica, pela Rodovia Presiden-

te Dutra, segundo a concessio-te Dutra, segundo a concessio-

nária que administra a estrada. nária que administra a estrada. 

Todas as celebrações reali-Todas as celebrações reali-

zadas este ano puderam contar zadas este ano puderam contar 

com a presença de até 2.500 com a presença de até 2.500 

pessoas no interior da Basíli-pessoas no interior da Basíli-

ca e outras 5 mil no Centro de ca e outras 5 mil no Centro de 

Eventos padre Vitor Coelho de Eventos padre Vitor Coelho de 

Almeida. A restrição imposta Almeida. A restrição imposta 

pelos Protocolos de Saúde das pelos Protocolos de Saúde das 

autoridades visa garantir o dis-autoridades visa garantir o dis-

tanciamento social. Medidas tanciamento social. Medidas 

de prevenção ao contágio da de prevenção ao contágio da 

Covid-19, como o uso obriga-Covid-19, como o uso obriga-

tório de máscaras e a higieniza-tório de máscaras e a higieniza-

ção das mãos, também foram ção das mãos, também foram 

amplamente reforçadas com amplamente reforçadas com 

comunicação constante nas comunicação constante nas 

áreas do Santuário Nacional.áreas do Santuário Nacional.

(fonte: Texto Matheus Andrade / (fonte: Texto Matheus Andrade / 
Santuário Nacional) Santuário Nacional) Fo
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25 de outubro: Dia de festa e alegria, o povo aclama: 
Viva Frei Galvão!

Pela primeira vez, em um dia Pela primeira vez, em um dia 

25 de outubro, Frei Galvão viu 25 de outubro, Frei Galvão viu 

seus Frades Irmãos, da OFM - Or-seus Frades Irmãos, da OFM - Or-

dem dos Frades Menores, inicia-dem dos Frades Menores, inicia-

rem uma festa em seu Santuário, rem uma festa em seu Santuário, 

em Guaratinguetá. Uma festa fei-em Guaratinguetá. Uma festa fei-

ta por irmãos (Os Frades Meno-ta por irmãos (Os Frades Meno-

res), para o Irmão (Frei Galvão) e res), para o Irmão (Frei Galvão) e 

com a presença de muitos Irmãos com a presença de muitos Irmãos 

(todo o povo de Deus). (todo o povo de Deus). 

Os motivos para festa e ale-Os motivos para festa e ale-

gria são muitos: primeiro, o pró-gria são muitos: primeiro, o pró-

prio fato de termos no Santuário prio fato de termos no Santuário 

a primeira festa sob a condução a primeira festa sob a condução 

Às 18h aconteceu a última Às 18h aconteceu a última 

Missa do dia, presidida pelo Arce-Missa do dia, presidida pelo Arce-

bispo de Aparecida, Dom Orlan-bispo de Aparecida, Dom Orlan-

MISSA SOLENE DE ENCERRAMENTO DAS FESTIVIDADESMISSA SOLENE DE ENCERRAMENTO DAS FESTIVIDADES

do Brandes e transmitida pela TV do Brandes e transmitida pela TV 

Aparecida.  Aparecida.  

Ao fim da celebração, o Reitor Ao fim da celebração, o Reitor 

do Santuário, Frei Diego Melo, do Santuário, Frei Diego Melo, 

agradeceu a todos os presen-agradeceu a todos os presen-

tes dizendo que tes dizendo que “uma pequena “uma pequena 

palavra que nasce do coração é palavra que nasce do coração é 

a palavra Gratidão. Nosso agra-a palavra Gratidão. Nosso agra-

decimento a todos os voluntá-decimento a todos os voluntá-

rios que estiveram nos ajudando rios que estiveram nos ajudando 

durante estes nove dias de pre-durante estes nove dias de pre-

paração e também a todos os paração e também a todos os 

membros da Família Missioná-membros da Família Missioná-

ria de Frei Galvão, que nos aju-ria de Frei Galvão, que nos aju-

dam a conduzir a missão a partir dam a conduzir a missão a partir 

do Santuário Frei Galvão. Paz e do Santuário Frei Galvão. Paz e 

bem”.bem”.

(www.santuariofreigalvao.com)(www.santuariofreigalvao.com)

dos Franciscanos e, em segun-dos Franciscanos e, em segun-

do, a celebração dos 260 anos de do, a celebração dos 260 anos de 

profissão religiosa de Frei Galvão, profissão religiosa de Frei Galvão, 

marcando o momento em que ele marcando o momento em que ele 

passa a pertencer à Ordem Fran-passa a pertencer à Ordem Fran-

ciscana.ciscana.

Procissão até o terreno do novo Santuário
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Outubro Rosa 

Novo Coordenador de Pastoral  da Arquidiocese de Aparecida

A Arquidiocese de Aparecida, A Arquidiocese de Aparecida, 

em parceria com o “Plano Santa em parceria com o “Plano Santa 

Casa Saúde”, promoveram, no úl-Casa Saúde”, promoveram, no úl-

timo dia 21, uma Palestra com o timo dia 21, uma Palestra com o 

tema: tema: “Outubro Rosa”, “Outubro Rosa”, com infor-com infor-

mações, orientações   e esclareci-mações, orientações   e esclareci-

mentos sobre o Câncer de Mama.mentos sobre o Câncer de Mama.

Agradecemos a Santa Casa Agradecemos a Santa Casa 

Saúde e a Palestrante, Enfermeira Saúde e a Palestrante, Enfermeira 

Ariane Ribeiro, por essa oportuni-Ariane Ribeiro, por essa oportuni-

dade de aprendizado acerca de um dade de aprendizado acerca de um 

assunto tão importante para a saú-assunto tão importante para a saú-

de de todas as mulheres.de de todas as mulheres.

Queridos irmãos e irmãs em Cristo, paz a todos! Queridos irmãos e irmãs em Cristo, paz a todos! 

Com alegria, venho informá-los que o Pe. André Pizani, é o Com alegria, venho informá-los que o Pe. André Pizani, é o 

novo Coordenador de Pastoral. A decisão se deu, após reunião novo Coordenador de Pastoral. A decisão se deu, após reunião 

com nosso Arcebispo, no último dia 22 de outubro. com nosso Arcebispo, no último dia 22 de outubro. 

Continuarei compondo o Conselho de Pastoral e assumo a Co-Continuarei compondo o Conselho de Pastoral e assumo a Co-

ordenação das Pastorais Sociais. ordenação das Pastorais Sociais. 

Continuemos   unidos  e contando com a Graça do Senhor no Continuemos   unidos  e contando com a Graça do Senhor no 

trabalho a serviço do Reino.trabalho a serviço do Reino.

Pe. Pizani, seja muito bem-vindo! Deus o abençoe e o guie em Pe. Pizani, seja muito bem-vindo! Deus o abençoe e o guie em 

mais esta missão que lhe foi confiada.  Conte com nossas preces!mais esta missão que lhe foi confiada.  Conte com nossas preces!

Pe. Gustavo dos Santos Pe. Gustavo dos Santos 
Vice-Coordenador  de PastoralVice-Coordenador  de Pastoral

Coordenador das Pastorais SociaisCoordenador das Pastorais Sociais
Pe Gustavo,Dom Orlando, Pe Pizani



Agenda

Assembleia Arquidiocesana de Pastoral

No dia próximo No dia próximo 
dia 04 de dezembro, dia 04 de dezembro, 
a Arquidiocese de a Arquidiocese de 
Aparecida promo-Aparecida promo-
ve  sua  Assembleia ve  sua  Assembleia 
Arquidiocesana de Arquidiocesana de 

Pastoral. Pastoral. 
O evento será no Centro         O evento será no Centro         

Arquidiocesano de Pastoral, em Arquidiocesano de Pastoral, em 
Aparecida, das 14h às 17h30. Aparecida, das 14h às 17h30. 
Cada paróquia poderá enviar 5 Cada paróquia poderá enviar 5 
membros do Conselho Paroquial membros do Conselho Paroquial 
de Pastoral. de Pastoral. 

Rezemos pelo êxito da nossa Rezemos pelo êxito da nossa 
Assembleia!Assembleia!



A Arquidiocese de Aparecida promoverá no A Arquidiocese de Aparecida promoverá no 
dia 11 de novembro, o “1º. Encontro Arqui-dia 11 de novembro, o “1º. Encontro Arqui-
diocesano dos Homens com São José”, com o diocesano dos Homens com São José”, com o 
tema: tema: “São José, Esposo e Pai”. “São José, Esposo e Pai”.  O encontro é  O encontro é 
aberto aos jovens, adultos, namorados e noi-aberto aos jovens, adultos, namorados e noi-
vos.   vos.   

Presenças:Presenças:  Dom Orlando Brandes   e   Dr.   Dom Orlando Brandes   e   Dr. 
Alex, Psicólogo Alex, Psicólogo 

Data:Data: 11 de novembro de 2021, quinta-feira 11 de novembro de 2021, quinta-feira
Horário: Horário: 19h às 21h3019h às 21h30
Local:Local: Santuário de São Frei Galvão, Guara- Santuário de São Frei Galvão, Guara-

tinguetá tinguetá 
Participem!Participem!
Organização:Organização: ENS, ECC, Cursilho e Pastoral  ENS, ECC, Cursilho e Pastoral 

Familiar Familiar 
(não é necessário fazer inscrição)(não é necessário fazer inscrição)

Pe. André Gusta-Pe. André Gusta-

vo de Sousa vo de Sousa será o será o 

novo Pároco da Pa-novo Pároco da Pa-

róquia Nossa Senho-róquia Nossa Senho-

ra Aparecida e São ra Aparecida e São 

Benedito, de Apare-Benedito, de Apare-

cida.   cida.   

A Celebração Eu-A Celebração Eu-

carística de Posse  carística de Posse  

acontecerá  no dia  acontecerá  no dia  

11 de dezembro, sábado, às 19h, na Matriz 11 de dezembro, sábado, às 19h, na Matriz 

de São Benedito, presidida por Dom Orlando de São Benedito, presidida por Dom Orlando 

Brandes.Brandes.

Pe. André Gustavo contará com o auxílio do Pe. André Gustavo contará com o auxílio do 

Pe. Thiago Henrique G. de Freitas Pe. Thiago Henrique G. de Freitas que, na mes-que, na mes-

ma data, assume como Vigário Paroquial.ma data, assume como Vigário Paroquial.

Sejam muito bem-vindos à Paróquia Nossa Sejam muito bem-vindos à Paróquia Nossa 

Senhora Aparecida e São Benedito!  Contem Senhora Aparecida e São Benedito!  Contem 

com nossas preces!com nossas preces!

1º. Encontro Arquidiocesano 
dos Homens com São José

Paróquia Nossa Senhora 
Aparecida e São Benedito 

terá novo Pároco



- 08/11, Pe. André Pizani – Paróquia São Francisco de Assis – - 08/11, Pe. André Pizani – Paróquia São Francisco de Assis – aniversário de ordenaçãoaniversário de ordenação

- 10/11, Pe.  Edson Marins – Paróquia Nossa Senhora de Fátima – - 10/11, Pe.  Edson Marins – Paróquia Nossa Senhora de Fátima – aniversário natalícioaniversário natalício

- 20/11, Pe. Marcos Chiquetto –   Diocese de Rio Grande, RS – - 20/11, Pe. Marcos Chiquetto –   Diocese de Rio Grande, RS – aniversário de ordenação aniversário de ordenação 

- 20/11, Pe. José Thomé Minutti – - 20/11, Pe. José Thomé Minutti – aniversário natalícioaniversário natalício

- 20/11, Pe. Carlos Roberto de Carvalho – Paróquia Nossa Senhora da Conceição – - 20/11, Pe. Carlos Roberto de Carvalho – Paróquia Nossa Senhora da Conceição – aniversário de ordenaçãoaniversário de ordenação

- 22/11, Pe. Paulo Tadeu G. G. Lima – Paróquia Nossa Senhora das Graças – - 22/11, Pe. Paulo Tadeu G. G. Lima – Paróquia Nossa Senhora das Graças – aniversário de ordenaçãoaniversário de ordenação  

- 23/11, Pe. Thiago Henrique G. Freitas – Paróquia Nossa Sra. da Glória  - - 23/11, Pe. Thiago Henrique G. Freitas – Paróquia Nossa Sra. da Glória  - aniversário de ordenação aniversário de ordenação 

- 23/11, Pe. Fabiano Almeida – Paróquia São Dimas – - 23/11, Pe. Fabiano Almeida – Paróquia São Dimas – aniversário de ordenaçãoaniversário de ordenação

- 23/11, Pe. Douglas Henrique – Paróquia São Pedro Apóstolo – - 23/11, Pe. Douglas Henrique – Paróquia São Pedro Apóstolo – aniversário de ordenação aniversário de ordenação 

- 24/11, Pe. Gustavo  dos  Santos – Paróquia São Roque – - 24/11, Pe. Gustavo  dos  Santos – Paróquia São Roque – aniversário de ordenação aniversário de ordenação 

- 25/11, Pe.  José Carlos de Melo – Paróquia Santo Afonso – - 25/11, Pe.  José Carlos de Melo – Paróquia Santo Afonso – aniversário de ordenaçãoaniversário de ordenação

- 25/11, Pe. Sidnei Lino da Cruz – Paróquia Nossa Senhora de Lourdes – - 25/11, Pe. Sidnei Lino da Cruz – Paróquia Nossa Senhora de Lourdes – aniversário de ordenaçãoaniversário de ordenação

- 25/11, Pe. André Gustavo de Sousa – Seminário Bom Jesus – - 25/11, Pe. André Gustavo de Sousa – Seminário Bom Jesus – aniversário de ordenaçãoaniversário de ordenação

- 26/11, Pe.  Antonio Galvão dos Santos – Paróquia Santo Antonio – - 26/11, Pe.  Antonio Galvão dos Santos – Paróquia Santo Antonio – aniversário de ordenação aniversário de ordenação 

- 26/11, Diácono Perm. Afonso dos  Santos  Albino – Paróquia São Roque – - 26/11, Diácono Perm. Afonso dos  Santos  Albino – Paróquia São Roque – aniversário de ordenaçãoaniversário de ordenação

Parabéns aos nossos aniversariantes!!

Segue programação: Segue programação: 

- dia 30/10, 18h: - dia 30/10, 18h: Missa na Igreja de Santa Luzia, bairro Santa LuziaMissa na Igreja de Santa Luzia, bairro Santa Luzia

- dia 04/11, 19h30: - dia 04/11, 19h30: Missa na Igreja de São José,  bairro Ponte AltaMissa na Igreja de São José,  bairro Ponte Alta

- dia 07/11, 10h: - dia 07/11, 10h: Missa na Igreja de São Francisco, bairro São FranciscoMissa na Igreja de São Francisco, bairro São Francisco

	         18h: 	         18h: Missa na Igreja de Santa Rita, bairro Santa Rita Missa na Igreja de Santa Rita, bairro Santa Rita 

- dia 13/11, 19h30:- dia 13/11, 19h30: Missa na Igreja da Sagrada Face, bairro São Francisco Missa na Igreja da Sagrada Face, bairro São Francisco

- dia 16/11, 19h: - dia 16/11, 19h: Missa na Matriz de São Benedito, bairro Centro  Missa na Matriz de São Benedito, bairro Centro  

Visita Pastoral à Paróquia Nossa Senhora Aparecida 
e São Benedito 

De 30/10 a 16/11, Dom Orlando realiza Visita Pastoral à Paróquia Nossa Senhora De 30/10 a 16/11, Dom Orlando realiza Visita Pastoral à Paróquia Nossa Senhora 
Aparecida e São Benedito, em Aparecida.Aparecida e São Benedito, em Aparecida.
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